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PLANO CRUZADO 

Reunião de Sarney com assessores, em 
Carajás, é para resolver divergências 

BRASILIA — O Presidente José 
Sarney aproveita a reunião de hoje a 
domingo, no Projeto Carajás, com 
sua Assessoria Econômica, para 
uma conversa aberta visando a es­
clarecer divergências internas na 
equipe divulgadas pela imprensa. 
De acordo com ura integrante do Pa­
lácio do Planalto, Sarney quer forta­
lecer a unidade da área econômica, 
que está colocando em risco a ima­
gem de coesão e harmonia do Gover­
no. 

Ontem, o Ministro do Planejamen­
to, João Sayad, anunciou que o eco­
nomista Francisco Lopes, um dos 
pais do Plano Cruzado, engrossará a 
equipe já na qualidade de Assessor 
do Ministro do Planejamento. 

Do encontro, que analisará exaus­
tivamente a execuçãb do Plano, par­
ticiparão quatro assessores de Sa­
yad: Chico Lopes, Francisco Vidal 
Luna, Henri Phillippe Reichstul e 
Edmar Bacha; da Fazenda, Irão 
Luiz Gonzaga Belluzzo, João Manoel 
Cardoso de Melo, e o Secretário do 
Tesouro, Andréa Calabi; do Banco 
Central, além do Presidente Fernão 
Bracher, os Diretores André Lara 
Resende, Pérsio Árida e Mendonça 
de Barros. Estarão presentes tam­

bém, à exceção do Ministro-Chefe do 
Gabinete Civil, Marco Maciel, os 
chamados "Ministros da casa" (SNI 
e Gabinete Militar). 

Na organização desta discussão, 
desempenhou importante papel o 
genro e Secretário particular do 
Presidente, Jorge Murad, descon­
tente com alguns "balões de ensaio" 
liberados pelo Ministério da Fazen­
da. 

Estes "balões" provocaram uma 
discussão posterior que evidenciou a 
divergência de opiniões dentro da 
equipe. Esta divergência seria nor­
mal, na avaliação do Palácio do Pla­
nalto, se não fosse alimentada e in­
formada pelos jornais, antes do Pre­
sidente sequer conhecer sua essên­
cia. 

A primeira delas, segundo fonte do 
Planalto, foi provocada pela suges­
tão do Ministro da Fazenda de criar, 
no âmbito da administração federal, 
uma holding financeira. O Planeja­
mento, pego de surpresa pelo "ba­
lão", em princípio não reagiu publi­
camente, mas fez saber ao Presiden­
te que não concordava com a idéia. 

SILVIA FARIA 

NO HORTO, O ENCONTRO DE TRÊS DIAS 

À sombra de uma castanheira, o 
lugar para decisões importantes 

MARABÁ (PA) — "Toda vez que eu tiver 
uma decisão importante para tomar, eu ve­
nho antes aqui para meditar" foi a afirma­
ção feita no dia 15 de abri! passado pelo 
Presidente José Sarney, â sombra de uma 
castanheira centenária, com mais tâe 50 
metros de altura, no Horto Florestal do 
Projeto Carajás. Hoje, no inicio da tarde, 
Sarney estará chegando novamente a este 
local, onde Irá reunir-se até domingo com 
Ministros e técnicos da área econômica 
para uma análise em profundidade dos re­
sultados até agora obtidos com o Plano 
Cruzado e traçar seus futuros rumos. 

Esta é a terceira vez que o Presidente vi­
sita o Projeto Carajás. Sua última estada foi 
totalmente inesperada. Depois de cumprir 
os compromissos que tinha em Campo 
Grande, no Mato Grosso do Sul, resolveu 
passar o restante do final de semana em 
Carajás, juntamente com sua esposa, Do­
na Marly, alguns Ministros e convidados. 

Esta visita foi muito Importante para o 
Presidente, que ficou visivelmente entu­
siasmado com o trabalho de conservação 
do meio ambiente desenvolvido pela Com­

panhia Vale do Rio Doce, juntamente com 
a exploração do minério. Sarney viu um 
exemplo concreto de seu pensamento no 
sentido de se buscar o desenvolvimento 
econômico garantindo condições melho­
res de vida para a população, segundo co­
mentaram assessores do Palácio do Pla­
nalto. E é essa idéia que o Presidente quer 
passar aos seus Ministros e assessores ao 
escolher este local para reunião de tama­
nha importância. Ele quer que os Ministros 
e técnicos da área econômica vejam um 
pouco do que é o Brasil fora do eixo Rio-
São Paulo-Brasilla. 

Como na outra visita, Sarney ficará na ca­
sa de hóspedes da Vale do Rio Doce, situa­
da no interior do parque que é uma reserva 
florestal de trinta hectares, onde estão em 
regime de semi-cativeiro pouco mais de 
mil animais. Onças pretas e pintadas, esta­
rão circulando no parque, distante não 
mais que cem metros da casa que a comiti­
va ocupará. 
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